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Vivemos um quadro de crise generalizada de corte econômi-
co, político, social e humanitário. Nesse ínterim, emana a pandemia da 
COVID-19, agregando mais uma faceta crítica à conjuntura, a de uma 
crise sanitária.
Vinculado aos impactos objetivos da pandemia, temos a inten-
sificação do sofrimento, como expressão da própria agudização das in-
suficiências e debilidades societárias; ou seja, uma saúde mental mais 
precária em uma vida ainda mais precarizada. Nisso, devemos consi-
derar que as implicações conjunturais para a saúde mental não atingem 
a todos(as) de maneira indiferenciada; quanto mais vulneráveis, maior 
tende a ser o impacto. Por isso, as políticas públicas, enquanto conquis-
tas históricas, materializadoras de direitos, aparecem como centrais no 
enfrentamento à pandemia, abordando seus impactos objetivo-subjeti-
vos. 
No que se refere à psicologia, a partir da reabertura democrática 
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do país, as políticas públicas se tornaram os principais meios de traba-
lho. Considerando a centralidade delas no enfrentamento à pandemia, 
faz-se mister identificar e analisar as implicações do presente contexto 
no trabalho do(a) psicólogo(a), bem como compreender as formas de 
ação frente às novidades e dificuldades do cenário e suas principais 
contribuições. Ademais, entre os diversos impactos da pandemia, a 
preocupação com a saúde mental deve ser reforçada, recrudescendo a 
relevância da psicologia. 
A partir do exposto, o presente estudo objetiva compreender as 
implicações da pandemia da COVID-19 no trabalho de psicólogos(as) 
das diferentes políticas públicas: saúde, assistência social, educação, 
sistema prisional, de medidas socioeducativas e de justiça. Trata-se 
de um estudo exploratório-descritivo, do tipo survey, com abordagem 
mista. A coleta de dados foi feita por questionário online, criado e dis-
ponibilizado pela plataforma Google forms. Ao todo 125 psicólogos 
responderam ao questionário.
Numa análise preliminar dos dados, detectamos o seguinte perfil 
predominante: mulher (81%), branco(a) (61%), com pós-graduação lato 
sensu (49%). As principais áreas de formação ou especialização foram: 
clínica (37%), social (33%) e saúde (27%). Com relação às políticas de 
trabalho, predominaram: Sistema Único de Saúde (SUS), em 46% dos 
casos; Sistema Único de Assistência Social (SUAS), com 27,2%; edu-
cação, com 16%; e Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo 
(SINASE), com 10, 4%.
As principais dificuldades relatadas foram: alteração da rotina; 
impossibilidade ou restrição de atendimento presencial; volume de tra-
balho e sobrecarga; receios de usuários e da equipe; carências estruturais 
recrudescidas com a situação, somadas a outros aspectos (insuficiência 
ou ausência de equipamentos de biossegurança, por exemplo). As prin-
cipais atividades demandadas foram: acolhimento, apoio psicológico 
(sobretudo na lida com a ansiedade, receios e precarização subjetiva do 
momento), atividades educativas, orientações, atendimento, ações de 
garantia do acesso a direitos. Por fim, as possibilidades mencionadas 
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versaram sobre: utilização dos recursos à disposição (que são precá-
rios), mas indo além deles, a partir da criatividade e iniciativa pessoal; 
movimentos dos próprios profissionais de atualização e capacitação.
Tais dados, mesmo que preliminares, reforçam a necessidade de 
defesa das políticas sociais, bem como a importância da psicologia ne-
las, ao mesmo tempo que evidenciam suas insuficiências crônicas que 
se intensificam plasmadas aos novos desafios advindos da pandemia. 
Acreditamos que, por meio do presente diagnóstico e análise, é possí-
vel fornecer aportes para o fortalecimento tanto das políticas públicas 
quanto do trabalho do psicólogo não apenas no desenrolar da pandemia.
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